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Introdução

O objetivo desta resenha é examinar a 
produção existente sobre a cidade do Rio de 
Janeiro no período de 1930 a 1975, apontan­
do as tendências da historiografia, mapeando 
as lacunas observadas e chamando a atenção 
para a bibliografia e as fontes disponíveis. A 
justificativa deste recorte cronológico deve- 
se a duas ordens de fatores. Em-primeiro lu­
gar, essas datas-limite expressam momentos 
políticos importantes. O ano de 1930 repre­
sentou transformações profundas não ape­
nas na vida do país como também na cidade 
do Rio de Janeiro, abrindo espaço para a as­
censão de novos grupos sociais e produzindo 
modificações substanciais na economia. Em 
1975 ocorreu a fusão do Estado da G uana­
bara com o Estado do Rio, encerrando de 
forma definitiva uma fase de evolução da ci­
dade.

O segundo aspecto está ligado à própria 
dinâmica da produção sobre o tema. Ao lon­
go cios anos 80 houve um verdadeiro boom  
de estudos sobre o Rio de Janeiro na Primei­
ra República e uma expansão considerável 
da produção sobre os problemas contem po­
râneos da cidade, tornando-se a própria dé­
cada de 1980 im portante objeto de análise. 
Os trabalhos dedicados à Primeira Republi­
ca caracterizaram-se por um enfoque de his­
tória social e contaram com uma destacada

participação dc historiadores. Os temas que 
receberam maior atenção foram industriali­
zação, classe trabalhadora e urbanização.1 Já 
os estudos preocupados com a década de 
1980 centraram-se essencialmente nos pro­
blemas urbanos da cidade — violência, habi­
tação, favelas etc. — e envolveram especial­
mente cientistas sociais e planejadores urba­
nos. Curiosamente, constata-se, porém, que 
o período de 1930 até a fusão não foi objeto 
de um interesse mais consistente da parte 
dos pesquisadores. É com base nesse diag­
nóstico que nos dispomos a fornecer algu­
mas indicações sobre o perfil da produção 
disponível e apontar algumas fontes relevan­
tes para a abertura de novas linhas de pes­
quisa, visando estimular a comunidade aca­
dêmica a refletir mais detidamente sobre es­
se período da histórica da cidade.

É importante ressaltar, todavia, que não 
pretendemos fazer uma análise exaustiva dos 
diferentes campos de trabalho que se em pe­
nharam na produção de estudos sobre a ci­
dade, e que a listagem bibliográfica e as fon­
tes aqui apresentadas são ainda bastante in­
completas. Assumir empreendimento de tal 
vulto é tarefa difícil e arriscada, incorrendo- 
se sempre no perigo de deixar de lado algum 
estudo expressivo. A despeito dessas dificul­
dades, acreditamos que artigos dc avaliação 
bibliográfica e de fontes são instrumentos
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importantes para o avanço da pesquisa histó­
rica e uma forma de partilhar uma experiên­
cia de trabalho acum ulada.“

A bibliografia selecionada resultou de 
um levantamento realizado, essencialmente, 
nos catálogos das principais bibliotecas da ci­
dade. Não foram incluídos os títulos ar­
rolados nos fichários que não puderam  ser 
localizados e consultados, por motivos de or­
dem interna das bibliotecas e alheios à nossa 
vontade/

A organização deste trabalho pautou-se 
por dois tipos de critério: a seleção e avalia­
ção de uma bibliografia e o levantam ento de 
possibilidades de uso de algumas fontes pri­
márias. No tocante à bibliografia, adotam os 
uma dupla classificação: a primeira, de acor­
do com a natureza dos trabalhos — produ­
ção acadêmica e memórias — , e outra de o r­
dem temática — história, ciências sociais, 
economia, urbanismo e geografia.

No que diz respeito às fontes docum en­
tais, estabelecemos a seguinte divisão: publi­
cações oficiais e arquivos privados. Não se­
rão objeto de nossa atenção os periódicos 
(jornais e revistas), tendo cm vista a extensão 
que assumiria esta resenha, bem como o 
acervo dos arquivos públicos, em especial o 
Arquivo Geral da Cidade do Rio de Janeiro, 
órgão por excelência especializado no tema.

Perfil da
produção acadêmica

A avaliação da produção historiográfica 
relativa ao Rio de Janeiro nas décadas que 
se estendem de 1930 a 1970 revela um limi­
tado núm ero de títulos, uma fragmentação 
de temas e uma relativa dispersão ao longo 
do período. De modo geral, os trabalhos 
existentes, em sua maioria artigos c teses, 
privilegiam duas conjunturas: os anos 30, em 
especial a experiência de Pedro Ernesto à 
frente da Prefeitura do Rio de Janeiro, e os 
anos 60, com as administrações de Carlos 
Lacerda e Chagas Freitas.

Em relação ao primeiro tema, em bora 
não haja um núm ero expressivo de traba­
lhos, pode-se contar com o im portante livro 
de Michael Conniff (1983), Urban polities in

BraziL lh e  nse o f popidism, 1925-1945. Preo­
cupado em recuperar as primeiras experiên­
cias populistas no país, o autor traça um 
quadro geral das transformações econômicas 
e políticas em curso no Distrito Federal ao 
longo dos anos 20 e 30, para em seguida cen­
trar sua atenção nas formas de ação político- 
administrativas de Pedro Ernesto. A tese 
central de Conniff c a de que o Rio de Janei­
ro constituía-se em um espaço de testagem 
de experiências políticas a serem adotadas 
em âmbito nacional.

Também ligada à experiência da admi­
nistração de Pedro Ernesto pode ser citada a 
publicação produzida pela Câmara Munici­
pal do Rio de Janeiro (1985), Cem anos de 
Pedro Ernesto, incluindo a avaliação de espe­
cialistas das áreas de educação, saúde e his­
tória sobre as principais iniciativas do prefei­
to. Poderiam ser lembrados, ainda, estudos 
na área de educação e de política nacional 
que, indiretamente, fornecem informações so­
bre o Distrito Federal, mas estes não serão ob­
jeto de maior atenção nesta nossa resenha.

Um segundo conjunto de trabalhos, co­
mo já foi dito, concentra-se na experiência 
política do Estado da G uanabara e consta de 
análises de cientistas políticos relativas à vida 
partidária do novo estado. Merecem desta­
que o artigo de Gláucio Dillon Soares (1965) 
sobre as bases ideológicas do lacerdismo c o 
livro de Isabel Picaluga (1980) tratando da 
União Democrática Nacional — UDN. Sem 
fugir da preocupação específica com a traje­
tória udenista, a autora fornece dados im­
portantes a respeito da vida partidária da ci­
dade desde os anos 40. O livro de Eli Diniz 
(1982) é igualmente uma referência obriga­
tória, por proporcionar uma análise impor­
tante do chaguismo c da construção de sua 
máquina política.

Trabalhos como esses, que revelam 
maior abrangência e capacidade de análise, 
são contudo exíguos, encontrando-se a pro­
dução disponível pulverizada em pequenos 
artigos que abarcam temas e conjunturas 
bastante específicas. Evidencia-se, assim, a 
carência de estudos mais abrangentes que
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rccupcrem a trajetória política da cidade e os 
movimentos sociais em ergentes no período.

Recentem ente foi publicado o trabalho 
dos historiadores Ciro Cardoso e Paulo H en ­
rique Araújo (1992), cujo objetivo é traçar 
uma síntese histórica da cidade do Rio de Ja ­
neiro desde sua fundação até a atualidade. 
Embora de extrema relevância, este estudo 
detém-se especialmente no período que 
transcorria entre o século X V I e o início do 
século XX, recebendo o pós-1930 um tra ta­
mento menos aprofundado.

De estudos específicos sobre a econo­
mia do Distrito Federal tambcm são bastan­
te escassos, ocupando-se de temas e recortes 
temporais limitados. Algumas poucas teses 
que permanecem inéditas dedicam-se ao 
processo de industrialização nos anos 30 e 
40, e um núm ero reduzido de artigos analisa 
genericamente alguns aspectos da economia. 
Exemplos desse tipo de produção são os 
trabalhos de Bárbara Levy (1988) e de Almir 
Pita de Freitas (1986). O primeiro, um estu­
do da indústria no Rio de Janeiro através das 
sociedades anônimas, especialmente na Pri­
meira República, apresenta informações 
interessantes sobre o processo de expansão 
das empresas estatais e das companhias de 
seguros. Já o trabalho de Pita concentra-se 
especialmente no pós-1930, apresentando 
um quadro minucioso do desem penho da in­
dústria carioca de então. Vale lembrar tam ­
bém o artigo de Isaac Kerstenetzky (1955) 
abarcando alguns aspectos da economia do 
Distrito Federal de 1947 a 1953.

Quadro diverso revela a produção vol­
tada para o desem penho da economia cario­
ca na virada dos anos 60 e a análise das van­
tagens econômicas da fusão. São num erica­
mente significativos os artigos sobre o as­
sunto publicados em revistas especializadas 
por economistas, políticos e entidades de 
classe, como a Federação das Indústrias do 
Rio de Janeiro (Firjan), na época Fiega. O 
enfoque adotado em grande parte desses 
trabalhos é a defesa da fusão como fator 
fundamental para o fortalecimento da indús­
tria local e a criação de um novo pólo de de­
senvolvimento econômico.

Um terceiro conjunto de trabalhos é 
aquele produzido de um enfoque geográfico. 
É realm ente antiga e expressiva a preocupa­
ção dos geógrafos com a cidade do Rio de 
Janeiro. Inúm eros são os estudos versando 
sobre os aspectos físicos da região, bem co­
mo sobre os problemas relativos à urbaniza­
ção da cidade. Nessa vertente, merecem des­
taque os trabalhos de Lysia Bernardes e M a­
ria Therezinha Soares (1987) e de Maurício 
Abreu (1987), este último dedicado à análise 
das relações entre as políticas públicas e as 
transformações urbanas da cidade nos sécu­
los XIX e XX, com especial atenção à Pri­
meira República.

As publicações Revista Brasileira de 
Geografia e Boletim Carioca de Geografia 
também têm sido importantes núcleos de di­
vulgação dc trabalhos sobre o Rio. Diferen­
temente do que se observa na produção com 
enfoque histórico ou político, que tende mui­
tas vezes a encarar a história da cidade do 
Rio de Janeiro apenas como um capítulo da 
história nacional, os geógrafos tem dado 
uma contribuição relevante ao enfatizar as­
pectos específicos da realidade carioca.

Explorando igualmente os problemas 
urbanos, desenvolveu-se uma área de traba­
lho no campo do urbanismo e da arquitetu­
ra. Sua produção reveste-se dc importância 
não só pela expressiva contribuição númeri- 
ca, mas também por se ocupar de temas fun­
damentais para a compreensão e resolução 
dos problemas da cidade. Muitos são os 
trabalhos dedicados ao transporte urbano, às 
questões habitacionais, aos planos urbanísti­
cos e de reestruturação do espaço urbano e 
à evolução arquitetônica do Rio. As rem o­
ções de favelas nos anos 60 foram objeto de 
atenção especial, estimulando a produção de 
vários estudos, tais como o de Janice Perl- 
man (1977). Merecem também destaque os 
trabalhos de Carlos Nelson Ferreira dos San­
tos sobre movimentos sociais urbanos e habi­
tações populares, e os de Luis Antônio Ma­
chado da Silva, Alba Zaluar e Licia Valada­
res, com um enfoque mais sociológico. Ain­
da que esta produção padeça de problemas 
semelhantes aos das outras áreas analisadas
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— ou seja, a carência de estudos mais abran­
gentes que forneçam um quadro geral da 
trajetória urbana da cidade — , é inegável seu 
maior desenvolvimento comparativamente 
às demais.

U m a avaliação mais geral da bibliogra­
fia existente indica uma grande pobreza da 
literatura, que tem como marca principal a 
fragmentação. Na verdade, a posição do Rio 
de capital do país foi um elem ento inibidor 
para o desenvolvimento de uma produção 
específica sobre a cidade. Este problema é 
especialmente grave na área da produção 
histórica pois, na medida em que a história 
do Rio se confunde com a história nacional, 
os aspectos específicos de sua evolução ficam 
obscurecidos, não se tornando alvo de maior 
atenção dos estudiosos.

As memórias

Grande parte das publicações sobre a 
cidade do Rio de Janeiro constitui-se de m e­
mórias que se caracterizam, essencialmente, 
pela descrição dos aspectos naturais da cida­
de e pela exaltação de suas belezas e qualida­
des como centro intelectual e cultural do 
país. Produzidas por jornalistas, intelectuais, 
administradores e políticos, essas memórias 
não são, naturalm ente, o resultado de pes­
quisas ou levantamentos mais consistentes, 
resumindo-se, em geral, a relatos e recorda­
ções das experiências vividas direta ou indire­
tamente por seus autores. São também 
expressivas as publicações coletivas que re­
sultaram da reunião de um conjunto de con­
ferências de cariocas ilustres tratando de te­
mas como arte, saúde, grandes personagens 
etc.

Essa produção pode ser dividida, grosso 
modo, em três grupos: memórias da cidade, 
publicações lançadas por ocasião do IV Cen­
tenário da Cidade do Rio de Janeiro, em 
1965, e depoimentos pessoais.

O primeiro grupo de trabalhos, publica­
do quando o Rio ainda era a capital do país, 
revela em sua quase totalidade um caráter 
de exaltação à cidade, não apresentando, de 
forma explícita, uma preocupação em justifi­

car a importância do Rio de Janeiro como 
centro político.

No que diz respeito à abrangência tem ­
poral das obras, mesmo considerando-se o 
fato de que aquelas por nós selecionadas 
contemplam o período pós-1930, é visível a 
pequena relevância atribuída a esta fase. Os 
trabalhos concentram-se na fundação da ci­
dade, na fase do Rio colonial e, durante o re­
gime republicano, na administração Pereira 
Passos, que assume o statiis de idade de ouro 
e é objeto de atenção em praticamente todas 
as obras, sempre associada a um momento 
de modernização da cidade. Os capítulos vol­
tados para o Rio contemporâneo são num e­
ricamente inexpressivos e, do ponto de vista 
das informações substantivas, infinitamente 
mais pobres.

Quanto ao conteúdo dos trabalhos, é 
relevante o número de crônicas sobre aspec­
tos cotidianos da cidade, descrição de ruas, 
bairros e favelas, costumes cariocas, m onu­
mentos, obras públicas, personalidades con­
temporâneas, em especial os prefeitos. A tô­
nica desses textos repousa nos aspectos pito­
rescos, curiosidades, descrição das belas pai­
sagens, destacando-se ainda as preocupações 
com os aspectos físicos e a geografia da cida­
de. Muitas dessas memórias foram publica­
das em edições comemorativas, tais como ál­
buns, catálogos e artigos de jornais. As infor­
mações nelas apresentadas possuem um ca­
ráter bem genérico e se fazem acompanhar 
de farto material fotográfico e cartográfico.

Nessa linha das edições comemorativas 
merece destaque um segundo grupo, com­
preendendo as publicações efetuadas por 
ocasião do IV Centenário de fundação do 
Rio de Janeiro, em 1965, momento privile­
giado pela edição de grande número de 
obras sobre a cidade, ainda que a maioria 
delas não apresente maior profundidade de 
análise sobre seus problemas e história. Na 
verdade, as obras em questão não tratam es­
pecialmente das comemorações do centená­
rio e atribuem pouca importância e espaço 
para o Rio de Janeiro do pós-1930. Grande 
parte delas delém-se na exaltação da cidade, 
em especial de suas belezas naturais e carac-
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lerísticas sociais. Quando essa produção foi 
lançada, o Rio de Janeiro já não era mais ca­
pital federal. Isto talvez justifique a neces­
sidade, presente em diversas publicações, de 
valorização e exaltação da cidade como sím­
bolo da civilização tropical e capital da inteli­
gência nacional, a despeito da perda do sta­
tus de centro político.

O utro conjunto de textos significativos 
para o estudo do Rio de Janeiro são os de­
poimentos pessoais de políticos ou adminis­
tradores. Ainda que num ericam ente pouco 
expressivos e marcados pelo desejo de exal­
tar ou justificar a atuação e desem penho de 
determinadas administrações, esse tipo de 
publicação não deixa de ter sua importância. 
Relata experiências de governo e enfoca pro­
blemas de determinadas áreas da administra­
ção. Exemplos ilustrativos desse tipo de pu­
blicação são os depoimentos de Adolfo Ber- 
gamine (1932), Henrique Dodsworth (1955) 
e Carlos Lacerda (1960 e 1965).

Publicações oficiais

As publicações oficiais constituem uma 
fonte importante para a pesquisa histórica. 
No caso particular da cidade do Rio de Ja ­
neiro, centro do poder político-administrati- 
vo durante décadas, esse tipo de material se 
reveste de significação redobrada, por perm i­
tir captar as dilêrentes articulações do poder 
e as relações entre as diferentes esferas do 
Executivo e do Legislativo. Para efeito de 
apresentação, vamos considerar esse m ate­
rial segundo sua procedência: dos poderes 
Legislativo ou Executivo, nas esferas munici­
pal, estadual ou federal.

No âmbito municipal, apresentam-se 
como material importante as Mensagens dos 
prefeitos anualm ente à Câmara dos V erea­
dores. Esta fonte, ainda que naturalm ente 
marcada pela visão oficial dos acontecimen­
tos, apresenta um quadro geral dos princi­
pais atos do prefeito na administração públi­
ca. Cabe notar, contudo, que no período 
pós-1930 essas descrições da ação do Execu­
tivo municipal tornaram-se gradativamente 
mais empobrecidas, reduzindo-se em muitos 
casos à enum eração de obras e atos adminis­

trativos, sem qualquer comentário ou obser­
vação. Outro problema é que a coleção das 
Mensagens dos prefeitos do Distrito Federal 
está incompleta e dispersa em diferentes a r­
quivos.

Ainda na esfera do Executivo, revela-se 
bastante expressiva a documentação oriunda 
das diferentes secretarias municipais. São 
publicações muito heterogêneas e que tra­
tam dos mais diferentes assuntos, tais como 
obras públicas, diagnósticos econômicos, es­
tudos demográficos, descrições de proble­
mas das favelas etc.

Produzidas pelo Legislativo, as Atas da 
Câmara Municipal também fornecem um ri­
co material para o pesquisador. Ao reprodu­
zir os debates dos vereadores acerca dos 
principais temas locais, elas se constituem 
em clementos-chave para o estudo do poder 
municipal carioca e de suas relações com as 
demais esferas de poder da cidade.

A partir de 1960, com a transferência da 
capital para Brasília e a constituição do lista­
do da Guanabara, o pesquisador passa a 
contar com os Anais da Assembléia Legisla­
tiva e as Mensagens anuais dos governadores.

Na esfera federal, os Anais da Câmara e 
do Senado constituem fontes importantes 
para o acompanham ento do desempenho 
dos parlamentares cariocas e o levantamento 
dos principais assuntos que mobilizaram os 
representantes do Rio de Janeiro. Permitem, 
assim, testar as teses correntes que susten­
tam a incapacidade dos políticos cariocas na 
defesa dos interesses locais.

Os Anais do Senado, além das referidas 
potencialidades como fonte histórica, pos­
suem um elemento adicional para o resgate 
da história do Rio de Janeiro. Na quase to­
talidade do tempo em que foi capital, o Rio 
teve seu prefeito nomeado pelo presidente 
da República, bem como uma Câmara dos 
Vereadores sem capacidade de vetar atos do 
prefeito. Esta competência ficava a cargo do 
Senado Federal, o que obviamente levava 
seus representantes a ter uma ingerência di­
reta nos negócios políticos cariocas. Assim, 
muitos dos debates realizados naquela Casa 
constituem-se em fontes importantes para
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permitir o pesquisador captar as intrincadas 
relações políticas que envolviam o Distrito 
Federal.

Arquivos privados

A situação dos arquivos privados que se 
referem à história da cidade do Rio de Janei­
ro merece uma investigação mais minuciosa. 
Até o momento são incompletos e precários 
os levantamentos existentes, e muito pouco 
divulgados os acervos (e suas condições de 
preservação) mantidos por entidades de clas­
se, empresas e instituições diversas.

Para efeito desta resenha, vamos nos 
ater apenas a fazer alguns comentários sobre 
arquivos pessoais e de algumas entidades de 
classe de reconhecida relevância para a vida 
da cidade do Rio de Janeiro.

No que diz respeito aos arquivos priva­
dos de lideranças políticas cariocas, é peque­
no o núm ero de acervos disponíveis. M ere­
cem destaque os arquivos de Pedro Ernesto, 
Augusto Amaral Peixoto e Negrão de Lima, 
depositados no OPDOC/FGV, bem como o 
arquivo e a biblioteca de Carlos Lacerda, à 
disposição do público na universidade de 
Brasília. Têm-se notícias, igualmente, de al­
guns acervos importantes, mas ainda não 
abertos ao público, em poder de familiares 
dos titulares, a exemplo dos arquivos do go­
vernador Chagas Freitas e do prefeito João 
Carlos Vital.

O mesmo não se pode dizer dos arqui­
vos de instituições e entidades de classe. 
Nosso objetivo aqui não é listar os inúmeros 
acervos existentes de em presas públicas e 
privadas, sindicatos, instituições religiosas 
etc., mas apenas chamar a atenção para al­
gumas poucas entidades que são chaves para 
os estudos de caráter mais geral sobre a cida­
de do Rio de Janeiro e que dispõem de acer­
vo, como o Clube de Engenharia, a As­
sociação Comercial do Rio de Janeiro, o 
Centro Industrial do Rio de Janeiro (CIRJ) 
e a Federação das Indústrias do Rio de Ja ­
neiro (Firjan).

A importância do Clube de Engenharia 
para a história do Rio resulta em grande par­
te do papel que a entidade assumiu na

discussão dos problemas de urbanização c da 
vida política da cidade, transcendendo, as­
sim, os objetivos de sua constituição como 
fórum de debate dc temas específicos da ca­
tegoria. No acervo do Clube, depositados em 
sua biblioteca, encontram-se as atas de dire­
toria e os relatórios das atividades da entida­
de. Ainda que de forma sucinta, esse tipo dc 
documento fornece ao pesquisador indicati­
vos importantes para o aprofundamento dc 
informações em outras fontes. O Clube de 
Engenharia editou também uma revista que, 
após interrupções, voltou a circular em 1934, 
e na qual foram publicados inúmeros artigos 
sobre questões urbanas do Rio de Janeiro.

O acervo da Associação Comercial do 
Rio de Janeiro reveste-se também dc grande 
relevância. Entidade centenária, a As­
sociação Comercial dispõe dc relatórios, atas 
de reuniões, listagens dc sócios e outros do­
cumentos que podem ser de grande utilidade 
para o pesquisador. Cabe notar que as ativi­
dades comerciais, que sempre desem pe­
nharam, e ainda desempenham, uma posição 
central na vida econômica da cidade do Rio 
de Janeiro, não foram objeto de estudos 
mais sistemáticos por parte dos pesquisado­
res, havendo uma lacuna historiográfica evi­
dente neste campo.

O CIRJ e a Firjan também dispõem de 
importante documentação para a história do 
Rio de Janeiro. Além de possuírem uma bi­
blioteca com publicações sobre a industriali­
zação, seus acervos incluem relatórios e atas 
de reuniões que permitem recuperar a traje­
tória da industrialização carioca c a atuação 
política das duas entidades cm alguns mo- 
mentos-chave. E especialmente relevante o 
material que reproduz os debates instalados 
por ocasião da fusão entre o Estado da G ua­
nabara e o antigo Estado do Rio.

No que diz respeito aos acervos sindi­
cais, são poucas as entidades que consegui­
ram preservar uma documentação expres­
siva e disponível. Nesse sentido, merece des­
taque o Sindicato dos Ferroviários, que pos­
sui uma rica documentação não apenas so­
bre a categoria em particular, mas também 
sobre a cidade do Rio de Janeiro. Para um
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detalhamento desse tópico, o Arquivo de 
Memória Operária do Instituto de Filosofia 
e Ciências Sociais (IFCS) da U FR J produziu 
um inventário bastante completo incluindo 
os principais acervos sindicais do país.

Este breve balanço da literatura que se 
ocupa do Rio de Janeiro de 1930 a 1975 in­
dica uma produção ainda pequena e bastan­
te fragmentada, voltada predom inantem ente 
para os anos 60 e 70, e em que se destacam 
os trabalhos com enfoque sociológico, antro­
pológico e de planejamento urbano, centra­
dos nos problemas urbanos da cidade, em 
especial, as favelas e condições de vida das 
camadas populares.

Diferentemente da produção dedicada 
ao Rio da Primeira República, onde é m ar­
cante o enfoque histórico e a presença do 
historiador, o período que se inaugura em 
1930 apresenta uma grande lacuna historio- 
gráfica. Rmbora sejam inúmeras as obras

que se preocupam em recuperar o passado 
da cidade, em sua grande maioria elas pos­
suem um caráter memorialístico e têm como 
preocupação exaltar a importância e as qua­
lidades do Rio de Janeiro. Além disso, gran­
de parte destas publicações concentra-se 
prioritariamente nos períodos mais antigos 
de trajetória da cidade, fornecendo poucos 
subsídios para a conjuntura, objeto de nossa 
atenção nesta resenha.

Percebe-se também, por outro lado, 
que apesar de dispersas e em muitos casos 
desorganizadas, há muitas fontes ainda pou­
co exploradas. Os pesquisadores em geral e 
os historiadores cm particular têm pela fren­
te um rico campo de trabalho, que certa­
mente permitirá a abertura de novas linhas 
de pesquisa.

(Recebido para publicação 
em março de 1993)
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Rio de Janeiro, D.F. Prefeito. (1956-1958:Negrão de Lima)
1957 Mensagem n. 53, de 20 de Setembro de 1957 Enviada à Câmara dos Vereadores 

pelo Prefeito Francisco Negrão de Lima. Rio de Janeiro, Prefeitura do Distrito 
Federal, 62p. il. mapas.

Rio de Janeiro, D.F. Prefeitura.
1949 Censo das Favelas -A spectos Gerais. Rio de Janeiro.
1957 Plano de Realizações na Cidade do Rio de Janeiro; Fundo Especial de Obras Pú­

blicas. Rio de Janeiro, Imp. Nacional.
1951 Prefeitura 1893-1951. Rio de Janeiro.
1942 Relatório Apresentado ao Exmo. Sr. Pres. Rep. pelo Prefeito Henrique Dodsworth, 

1937 a 1942. Rio de Janeiro.
1937 Sinopse Estatística do Distrito Federal (1937). Rio de Janeiro.
1943 Urbanização da Esplanada de Santo Antônio. Rio de Janeiro.
Rio de Janeiro, D.F. Prefeitura. Comissão de Obras Novas
1943 Avenida Tijuca -  Relatório de Serviços por Carlos Soares Pereira. Rio de Janeiro.
Rio de Janeiro, D.F. Secretaria do Prefeito
1943 Prefeitura do Distrito Federal de 1937 a 1943. Rio de Janeiro, Departamento de 

Geografia e Estatística.
Rio de Janeiro (Estado). D epartam ento de Estradas e Rodagem
1966 A Ponte Rio-Niterói, Relatório Final do Grupo de Trabalho Criado em 05/02/1965. 

Niterói, R.J.
Rio de Janeiro. R.J. Secretaria de Ciência e Tecnologia
1970 Rio A no  2000. Rio de Janeiro, [s.n.j
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Rio dc Janeiro. R.J. Secretaria Geral de Finanças
1953 A A tual Lei Orgânica do Distrito Federal: Fontes Históricas e Elaboração Legislati­

va, Texto e Comentários. Rio de Janeiro, [s.n.J.
Rio de Janeiro. R J . Secretaria Geral de Viação e Obras
1941 “Comemoração de Mais um Aniversário e o da Administração Henrique Dods- 

w orth”. Revista Municipal de Engenharia, s.l.
Pedro, Alim
1955 Mensagem à Câmara do Distrito Federal -  Exercício de 1954. Rio de Janeiro, Imp. 

Nacional.

8) Arquivos Privados

Arquivos da elite política
-  Augusto Amaral Peixoto (CPD O C)
-  Carlos de Lacerda (Univ. Brasília)
-  Negrão de Lima (CPDOC)
-  Pedro Ernesto Batista (CPDOC)
Arquivos de entidades
-  Associação Comercial do Rio de Janeiro
-  Ceniro Industrial do Rio de Janeiro
-  Clube dc Engenharia
-  Arquivo do Sindicato dos Ferroviários 
-T rib u na l Regional Eleitoral do Distrito Federal
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